
Candidatos" 
partem para 
tudo ou nada 

amanhã os cabos eleito-
rais, a fim de ditar o novo 
ritmo. Já decidiu, nesse es-
forço final, que passará a 
usar os "pirulitos ", apre-
sentará artistas no seu pro-
grama de TV — além de es-
tar tentando trazer, alguns 
deles para comícios —, e 
fará tocar pra valer o 
"Rock do PCB", jIngle 
político do partido. 

Meira Filho (PMDB), li-
derando a corrida pelo Se-
nado, é um dos que, segun-
do seus assessores, man-
tém, a estratégia, porque 
"não se mexe em time que 
está ganhando". Mas, co-
mo seu concorrente à ca-
deira de senador-
constituinte, Lindberg Aziz 
Cury (PMDB),também ' 
vem crescendo nas pesqui-
sas, vai se empenhar mais, 
especialmente na área de 
comunicação e nas cami-
nhadas diárias. 

Atrás de Lindberg e de 
Pompeu de Souza (PMDB) 
na pesquisa do Ibope, Alva-
ro. Costa, do PSB, diz que 
"a campanha começa ago-
ra; até então, foi apenas 
um ensaio". Afirma ainda 
que o corpo-a-corpo será in-
tensificado, mantendo uma 
média de 1 mil contatos 
pessoais por dia, nem que 
seja só para entregar um 
"santinho". Revela, contu-
do, que o caixa está prati-
camente a zero. 

Enquanto Alvaro Costa 
assegura que vai avançar 
"a todo vapor", Pompeu, 
colocado imediatamente à 
sua frente na Pesquisa, 
também passa à usar no-
vos recursos, embora sua 
assessoria ache melhor não 
mexer no time, -que "está 
indo muito bem". De qual-
quer forma, como é melhor 
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"Agora, é sebo nas cane-
las, muito sapato largo e 
guaraná em pó". 
A afirmação de Maria de 
Lourdes Abadia, candidata 
do PFL à Câmara dos De-
putados e colocada em 29  
lugar na pesquisa do Ibope, 
dá a medida certa de como 
será o ritmo de campanha 
daqui para a frente. A 30 
dias do encerramento da 
propaganda eleitoral, os 
candidatos entram na reta 
final, com o que resta de 
seus fôlegos, dispostos a 
manter ou reverter posi-
ções. E a hora do tudo ou 
nada. 

A máxima do futebol, de 
que "não se mexe em time 
que está ganhando", lem-
brada por pelo menos dois 
candidatos dentre os que 
despontam nas pesquisas, 
vale apenas como meia 
verdade. Na realidade, to-
dos vão mexer de alguma 
forma, seja mudando os ru-
mos da campanha ou inten-
sificando o trabalho reali-
zado até agora. E mesmo 
aqueles ,que não estão bem 
situados nas pesquisas-
mantém o otimismo. 
E o caso de Paulo Nardelli, 
candidato à Câmara pelo 
PMDB. Ele prefere deixar 
de lado sua colocação nas 
pesquisas e observar o 
crescimento de sua candi-
datura verificado em cada 
uma das rodadas. Sem es-
morecer, promete quadrú-
plicar a campanha daqui 
para a frente. E para mos-
trar que não está de brinca-
deira, revela que distribuiu 
15 mil cartazes até agora e 
vai despejar nas ruas mais 
85 mil nesses 30 dias finais. 
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